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SUMMARIO desempenhada, é posta em sesna, honra im- | Torrail, que nos quizesso fazer acreditar que 
— menso o primeiro. thcatro do nosso pais, que | o Rosambole é superior á Notre Dame de Paris. 

TEXTO, — Ohrónoa, Oodidemal, Gramasio Lonvro — | ns sãos d'um grupo de artistas cheios de | Por isto, confessmos sem a menor modes:     

  

Loko Ganbeita, Gunnzaus w'Ativeoo — Vingom da 
Pasilia Real ao Porto, It Paços do Concelho do 
Alogarmbique, Acouvão 1x Gurmtato — As nossas gra 
vuras — Exposição Nacional do Milão, = Tenda 
“Barraca annexa ao Hospital Estophania, Xavies Da 
cosa — Sapeios do Defuncto, Luise Iasrus — Aos 
nossos ostimaveis assignantes. 

      

  

  

GRAVURAS.— Lisão Gamboita-Africa Portuguesa, Pa- 
“os do Concelho do Moçombiqno — Ph rot do Cabo 
Carvosito —O pescador Josb Rodriguos Mato o o 
Cabo do Bombeiros Simão da Costa Pinho — Festas 
no Porto por oconstão da visita da Familia Ros) 
Aspecto do fogo do vistas no Palacio de Cryatal 
Enigma. 

  

    

  

CHRONICA OCIDENTAL 

Ha uma velha canção gormanica que diz 
«Não ha senão uma cidade imperial, só ha 
uma Vienna no mundos. 

Pois essa unica cidade imperial, essa opu- 
Jenta Vienna, cstá toda coberta de lueto, im 

profunda dôr, que teai abalado 
de repente às cidades modernos, 

Uma catastrophe enorme, inardita, assom- 
brosa, acaba de esmagar grande parte da sua 
população alegre e despreoeeupuda, catastrophe 
tão, grande que o seu echo espalhou-se pelo 
mundo inteiro. 

O incendio do Ring Theatro deixou de sor 
um acintecimento dPuíma cidade, para ser um 
acontecimento univarsal, o duranto estes dias. 
todos os povos do mundo, onde chegam as no. 
ticias da velha Europa, têem sido vivamento 
preocupados pela sinistra catastrople do Bou- 
levard do Ring. 

O incêndio do Theatro do sr. Jaunor foi um. 
cataclysmo de tal ordem que ao pé dello, o 
jncendio do Theatro do Nico que hu mezes 

  

   

   

  

    
  

  

  

alerróu a Europa é apenas uma pequena des- j 

   ce morreram 180 pessoas, em Vienna 
1002. 

Esta cifra monstruosa é por emquanto cal 
culada por aproximação, porque afuda se não 
terminou o triste Dalauço dos cadaveres sopul- 
tados nas ruinas do Ring Theatro. 

Não faremos agora aqui à narrativa a'esso 
colossal sinistro, primeiro porque todus os jor- 
naes do múndo 0 têem contado com seus hor- 
riveis promenores, segundo porque o OccinextE 
oceupar-se-ha-eim breve desse lugubre aconteei 
mento nas suas gravuras e então fará a his- 
toria da medonha catastrophe. 

— Uma boa noticia artística. 
Nove artistas de alento, aquelles em quem. 

a pintura poriugueza deposita as suas mai 
justificadas esperanças, juntaram-se para fazer 
uma exposição-bazar dos sous trabalhos. Para 
osso fim pediram à Sociodade de Geographia 
de Lisboa a cedencia de uma das suas salas, 
o que lhe foi bizarramento concedido. 

Essa exposição honra muito os talentosos 
artistas, que à emprehenderam, om quadros 
muito Dons, é todos os expositores se distin 
guém mais ou menos por uma ou duas télas 
de valor real, e que tem sido muito apreciadas. 

Não podeuios, nem sabemos, fazer a critica 
desses quadros, é só registamos aqui com muito 
louvor, essa exposição que é uma demonstração. 
Mrilhante da forto vida artistica que so mani- 
festa n'esse grupo de rapazes, que trabalham, 
que estudam e que progridem. 

A exposição tem sido muito concorrida, e 
alguns quadros tem achado comprador. 

— Outra manifestação artistica de grande 
valor, foi a representação da famosissima co- 
media de Pailleron Ls monde oi Pon sfennuge, 
no theatro de D. Maria. 

"Nessa. manifestação cabem. lonvores nos ar- 
Listas d'aquello teatro, e ao publico que fez 
ataquella deliciosa comedia um verdadeiro su 
cesso, 

“A "maneira porque a pega-de Pailloron é 

  

  

    

      

  

  

  

  

  

   

  

  

    

talento e de Joa vontade, se elevou is alturas 
dfum theatro de primeira ordem, de que ha 
muito tempo andava affustado. 

A sociedade artistica emprezaria do lheatro. 
de D. Maria bem merece da patria, pelo que 
tem feito, é que lom conseguido, no 
decimento da arte portugu 

Esquecendo-se de que são emprezarios para. 
só se lembrarem que são artistas, os actores 
que exploram o theutro, sucrificam os seus in 
leressesnionotarios, arriscam-n'os. corajosa: 
mente para pôr em secna com todo o primor, 
as obras primas Hterarias, que assustariam 
qualquer empresa, e que são a honra e à glo- 

do theatro moderno. 
jo. atno passado, à empreza de D. Maria. 

abriu uma epocha nova nos annaes do nosso 
theatro, Fez uma completa revolução na mise- 
eneseene portugueza, com a riqueza deshum- 
branto com quo apresentou em seena a Estran- 
geira de Dumas, é o Joto de Thommeray, duas 
las pesas mais notaveis do moderno reportório. 
francez, é de que as emprezas anteriores. do 
thcatro de D, Maria fagiam ha annos pela ra- 

jo que devoria. impôr-lh'as, o se.em mito 
litterarias. 

Neste dbno as lres peças novas quo tem 
apresentado, são tres petas da comedie française, 

        

  

  

   

   

  

  

    

   
tres peças de primeira ordem, o Jodo Daudry, 
a obra prima do Vacquerio, à Princesa de lar 
qdad, o ultimo trabalho de Dumas, que tantas. 

oA discussões levantou na critica francez 
avcirdude onde a gente so aborre 
comedia de Pailleron, que é o maior sucerssy 
da França, é de todo o mundo Ulcutrul n'es- 
tes ultimos dez annos. 

E pôr om scenia a comedia de Pailloron, 6 
como o lhcatro de D. Maria a pô, com soena- 

jo novo, e um luxo deslumbrante, não é pe- 
queno commetlimento, porque sendo a peça um 
Verdadeiro encanto, é ao mesmo tempo tão pa- 
islenso, tem O segredo do todo o seu e 

s hellezas exteaordimarias do d 
no espirito essencialmento litterario da s; 
guugem, que o seu exito entre o publico de 

ada costumado à esto genero do peças, 
podia ser muito duvidoso. 

Não foi, € 6 isto que a manifestação 
lica que à empreza de D. Maria deu p 
peça em scena, com aquello primoroso cuidado, 
so estendeu do paleo até á platéa. 

O publico compreendeu o espirito de Pail- 
Joron, festejou ridosumeuto todas us phrases 
deliciosas que a platéa da comedie française 
sanda ha perto dum anno com um enthu- 
siasmo que não. arrefeco nunca, o deu ao 
Monde ois Von s'eamuge em Lisbon um sucoesso 
egual ao que lh tem dado as platéas mais illus- 
tradas 6 litterárias do mundo. Honra lhe seja! 

— Ha pouco Lempo escrevendo nfesto mesmo 
lugar a respeito d'uma comedia traduzida por 
nôs, para o Gyimnasio explicâmos largameute 
o nosso modo de vêr úceroa das tradueções, é 
reenviumos a essa explicação, quem extranhar 
que o nome que firma o que acabamos de es- 
crever Seja o mesmo que appareco nos cartazes 
do Theatro de D. Maria como traduetor da 
pega Puilloron. E escrevemolas, porque pode- 
rumos, facilmente, eim caso identico, escrever o 
contrario. 

Não nos entendemos do modo algum, como 
traduetores, solidarios com os auelores, Por 
termos sido interprete, melhor ou peior, d'um 
auelor estrangeiro qualquer para com o pu 
blico de Portugal, achamo-nos no nosso pleno 
direito de apreciar como entendemos a obra 
que traduzimos. 

Achamos perfeitamente imbecil a modestia 
atum sujeito que tendo traduzido para portu- 
guez a Divina Comedia não se atrevesso a con- 
Tossar que a Divina Comedia ora uma obra 
prima, é que quando lhe dissessem : 

«— Dante! que grando posta!» puzosso Os 
olhos no chão, é respondesso com o santo rubor. 
dos pudores olfendidos : «oh, muito obrigado ! 
porquem é...» ; do mesmo modo que acharia- 
mos divertidissimo o. traductor do Ponson do 

    

  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

   

          

      

  

   

  tia, que Pailleron tem muito espírito, e que 
Le monde oi Von s'ennuge é uma obra prim 
confessamos com o mesmo incomensoravel or- 
gulho, que a empreza do lheatro de D. Maria 
poz a peça explendidamente, que todos os ar- 
listas u representam magistralmente, e que à 

eça teve um grande & legitimo successo. 
E? a isto que se clama arrebentar de vaidade. 
= E agora por ultimo uma pequenina his- 

toria à proposito do titulo enorme que a peça 
tem em portuguez o que alfronta desalmada- 
mente as esquinas de Lisboa. 

Eu não sei se Os senhores tiveram já alguma 
doença difleil de curar? Devem ter tido de- 

rlo, porque a medicina torna perfeitamente 
verosimil esta hypotheso, 

O que lhes aconteceu ? Vejam lá se não foi 
exactamente isto. Primeiro, — quem é que o não 
tenta? — tentaram curar-so a si: fizeram re- 
medios caseiros, e nada. Desesperados manda- 
ram chamar o Seu medico usual. Passaram-se 
dias é dias, receitas sobro receitas o nada de 
cura. Gonsultaram outro medico, os mesmos 
remedios, outros, e sempre nada. Outro me- 
dieo, outro, é sempre nada, sempre, 

Desenganados da alopathia recorreram à ho- 
hia, á escola nova: — vidro para cá, vidro 

à lá, é à cura sem apparecer. 
Cansúdos, desanimados voltaram-se para os 

doticarios, para os curandeiros, e nada, mesmo. 
made 

Fallaram com amigos, cada um receitou a 
sua coisa, cada cabeça cada sei cada um 
achava detestavel os remedios indicados ; — o 
melhor linha elle ; mas esse melhor não fazia 
consa alguma, e era reprovado pelo amigo im- 
mediato, que tinha o bom, um bom que não 
prestava para nada para o amigo seguinte, 
idem, idem, idem, é eternamente nada? 

E por fim a doença nunca se cura, é só 
passa com o tempo. 

Não é isto que lhes aconteso sempre ? 
Pois fui exatamente isto que nos aconteceu 

com o lilulo do Aonde oi [on s'ennuge. 
Procuramos traducções caseiras, e nada 

consultâmos os dontores das Teitras, e nada; 
porcorremos as escolas mais oppostas, e ainda 
hida. Recorremos aos boticarios das leltras pa- 
ttias, aos enrandeiros litterarios, e sempre nada; 
conversamos com todos os amigos, muitos ti 
tulos mas nealum bom, o que este aconse- 

aquelto achava-o dei 
, que aquello outro. 

idem, oterna- 

  

  

    

  

  

   
  

  

       

    

  

  

     

  

  

  

      
    

  

      

  

    

    

     

   

    
mente nada. 

Porfim o titulo não so achou, nunca, é ti- 
vemos que o traduzir literalmente em porta- 
guez, como se estivessemos no banco do 1 
a ser intorrogados pelo nosso caro af 
Phelippe Leite. 

E agora só lemos mma unica ambição: — 
& esperar que isto passe com O tempo, 

Genvasio Lonwro. 
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LEÃO GAMBETTA 
Esto homem que la tanto enche o mundo 

com o ruido da sua palavra energica o sonora, 
nasceu em Cahors, la cerca do A annos. 
Oriundo de um meieceiro genovoz, é um filho 
do Meio dia, aquecido por uma porção de san- 
gue italiano. Como os Bonapartes, filiou-se 
Tuma raça que a historia assignala pelas ten- 
dencias dominadoras. 

Gambelia acabava O seu curso do direito em 
Paris é era apenas conhecido no recinto dos 
tsibunnes como advogado eloquente, quando 
sobreveiu. o processo Baudin. Taudin fôra um 
reprosentante do povo morto cm 1832 nas Dar. 
ricadas, por defender o direito constitucional 
atacado a uma esquina por Napoleão, o pequeno, 
na noite de 2 de dezembro. 

Eram passados 16 amnos é o partido repu- 
blicano abria uma. subscripção. para levantar 
um monumento a Baudin. Às justigas impo- 
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riaes levaram. os promotores da subseripção ao 
banco dos facinoras. Gambelta apareceu à 
darra a defendel-os, 

Ouviu-se então uma voz que rebombava como. 
um trovão no céu constellado do segundo im- 
prio! As Tulherias em festas estromeceram, 
las do mesmo tempo a fibra popular, ener- 
Yada por 17 annos do opressão, estremeceu 
tambéuu como se fosse tocada por uma pilha 
galvanica. Lyão, Marselha, Paris, enviaram 
Suceessivamente Gumbeita ds camaras. A do- 
mocracia. contemporanea tinha, emfim, O seu 
vingador e o seu tribuno, 

Napoleão para se livrar dos embaraços da 
politica, interior, declarou. desastradamente a 
Euera à Prussia, Os oxercitos francezes, maio- 
res n10s orçamentos do que nos campos de Gra- 
velloto, de Forbach e de Reischolfen, foram 
esmagados pelas profundas legiões que sur- 
glam dfalem do Rheno, como uma torrente si- 
istra. A aguia Napoleonica é apanhada viva 
na toca de Sedan : Paris é siliuda em quanto 
metade da França é calenda pelas patas do Hu- 
Jano triumphante. 

Da capital apertada nºuma muralha de bron-. 
xo, desprende-so nºcsto tranco um balão em que 
ae um homem, é n'este homem reanidas as 
Esperanças de todos os corações francezes. So- 
gue-so o periodo que na historia. constituirá 
toda à força e toda à gloria de Gambeita. Uma 
vez nos departamentos elle multiplica-se em 
esforços sobreliumanos para arremessar a na- 

  

  

  

  

  

   
  

  ção em desaniino sobre os invasores e libertar 
Paris, Improvisa osereitos, cria generaes, e a 

aro sua palavra incendiada pasa como um. 
aesporança sobre à nossa raça ! À vistoria pi 
rece um momento indecisa e os prossianos vão 
Sor obrigados a levantar o cerco do Paris, quando 
Bazaine, seguindo as tradições imperiaes, atrai- 
coa a Pranço, entregando ao inimigo o seu 
exercito inteiro. 

Gambetta pede aínda a guerra sem treguas, 
mas os esforços d'esta loucura sublime per- 
dem-se dfencontro ao desanimo geral. À França 
perdera duas provincias e centenas de milhões, 
mas salvára tma coisa — a honra. 

Entra-se depois no periodo da reconstituição. 
interior, em que ainda Gambetta so mostra um 
político á altura do homem d'aeção. A monar- 
Ola estava morta, mas os partidos conserva- 
dores procuravam sentar no lhrono o espectro. 
do Direito Divino, derrubando Thiers que não 
secundava porfeitamento os seus esforços, sen 
tando na cadeira da presidencia um general 
“vencido — Mae-Mahon. Gambetta levanta-so en- 
tão & altura do seu prestígio de tribuno, é im- 
pio ao soldado infeliz que pretende ser tum di-. 
Gtador aventuroso, aquelle celebre dilemma que 
espantou a velha Europa fendal, pela audncia : 
Dou submetter-se ou dimittir-se, 

Nac-Mahon vencido pelo sulfragio universal, 
coiho o fôra pelas armas estrangeiras, dimit- 
tiu-se e submeteu-se. 

Desde esto momento Gamheita era o homem 
que representava sem contestação a França de- 
moeratica : não os impelos duma ou outra cir 
cumscripção visionaria é utopista, mas a media. 
da opinião formulada por elle nfeste termo, o 
Opportunismo, que é uma expressão feliz do 
evolucionismo scientiico na política. 

Em França a opinião estava dividida em 
duas parcialidades. Una, guardando intacto o 
sentimento da reevindicação nacional, não de- 
sejava Gambotta usndo pelos embales naturaes 
do poder; outra, pondo acima do problema na- 
clonal as praxes constitncionaes, impunha-lhe 
as responsabilidades do governo. Gambeita re- 
solveu-se por fim a aceital-as. 

E aceiton-as no momento psychologico, exa- 
clâmente quando era necessário que 0 fizesse. 
A Charonne, uma circumseripção aleitoral de 
Paris, aonde as aspirações democralicas dema- 
Siadamente arrojadas tem um caraoter incons- 
ciente por não terem uma base positiva, der- 
rolaram esto anno o seu antigo representanto 
na uma. Gambetta separando-se do Belleville 
aproxima-se da França, pois que uma nação. 
não póde ser dominada por um burgo, nem a 
demorrácia. moderna póde subordinar O seu 
criterio fs áspirações d'uma assembléa em que 

  

      

  

  

  

    

  

  

  

   

   

  

   

  

  

ainda impera o romantismo jucobino. So a Cha- 
ronne continuasse a votar em Gambelia, de 
duas uma: ou ella mentia ds suas tradições, 
ou 0 tribuno mentiria á moderna consciência 
tevolucionaria, não sabendo. corresponder ao 
que exigiam delle os interesses sociacs esta- 
Nelecidos, 

A demagogia atirando um. assobio a Game 
eta, significa isto: à França atirando-lhe uma 
pasta. 

Quantas vezes se tem discutido a ambição sem 
limites de Gambelta; quantas vezes se lhe tem 
chamado dietador | 

É todavia elle quem colloea Julio Grevy na 
presidencia da Republica; é todavia elle quem, 
em face das assembléas populares, recommenda 
sempre a obediencia aos dictames do sulfragio. 

Gambeita é um orador de palavra arreba- 
tada, sabendo condensar muitas idéas em pou- 
cos periodos. O sen gesto é amplo; a sua re- 
plica fulminante como o raio, Vae serenamento 
direito ao seu fim como noutro tempo foi di- 
xeito do coração da invasão prussiuna, Os par, 
tidos extremos, à intransigencia da direita con-. 
fundida com a intransigência da esquerda, 
apontam sempre a elle, porque elle só por si 
é 0 obstnculo, De resto, o direito divino sabe. 
perfeitamente que na intransigência franceza 
da a suficiente dôse de ingenuidade para que. 
ella mão lhe seja uma barreira séria por mais 
de 24 horas 

Gambelta é um oyelope, Goncentrando o seu 
poder visual nºum só olho, na França não ha 
hoje outro homem politico susceptivel de vêr 
mais longe, sabendo melhor apreciar o valor 
dos homens publicos, adivinhando mais de- 
pressa as aspirações nucionaes, 

A paixão partidaria póde disentio, mas no 
meio da França contemporanea ha uma cabeça 
que sobresae um palmo no nivel geral, disso 

nda não ha muito um juiz insuspeito — Bis- 
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? esta cabeça leonina que o Occinexts dá 

hoje nas suas paginas 
Guicuenne D'Azevepo, 
eso 

VIAGEM DA FAMILIA REAL AO PORTO 
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O Solieto expasio fon re ncornis, assigalono Por ia. serie do solenidades e festejo o dovam hr soeraveoa tria a cata Moro 

  

  

      
  

  

  

  

; , dora, a cheia ento o minuciosa. das coremonias à domoneiraçõos Cera nos dez. dias em que Suns Mogesades 
permaneoeram “no. Poro, conhecendo Já. 0. paiz inteiro, por ess tarcaivos, a magoilcencia a 0 onthusiasmo as demontrações com que à Hrioca população poctaonso ogejo lgulheor o respeito à as aympathiaa que Lhe me- recem os monardhas portuguer “Em vista disto, pois, vamos apemas relembrar os pri 
paes acontecimentos que so deram duranto a regia vi 
ita, fatondo.o com a desprotcaão il um mero Folaorio & cómo simples complemento das gravuras quo o Oce- 
Dose Hoje” pública, cotnmesmoraivos da digressão da Família real ao norto do relno. Blerei, à rainia o 08 prldipos, acompanhados, dos 
ars. preidento do Conselho. Fontos Pereira do Milo, à dos ininietos, do reino Thomaz. Nieto, a das obras Poldicas Hino Bibero, fizeram a sua entrada, no Porto 
Do esivar do din 24 de novembro, no melo das necla- 

     

  

   
  

  

    

  

SEE, esa Tout a jlominou-s em todos os seus cdifeios. públicos, na maior parta dos predios particlaces, produzindo um efeito 
encantador a Mbminações à gaz. das ruas do Santo An- 
tono o. Clerigos, o da praça de. D. Pedro, nas quoes to vam varias philarmonicas, à ondo era nameroso o tone 
Curso ds. povo a presenciar ecos fstajos familia real. dopois de assistir a dois. espoctaculos do caridade, nos teatros Mo. Erincipo Tesla do 5. João, 
0:00 visitar alguns estabelecimentos do iestrueção o De heficneia, digite no domingo. immodiato aê Palacio 
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lação Commercial, membro da mea corporação o um 
dido numero de senhora. ai   

Suos Magestades percorreram o cdiio, depois de e: 
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Paio cnural, cujos peoects examinar, dispensando te. 
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5 io aee ol, qu ão la sito 1 nte 
e aet varias plntoapltas do edificio, qu prize 
Scot Io Ravi ido oreidas pala cons do obras. “aço di a Fail real, contnuos a visita à outros estaboleimêntos, O no seguinto, segunda fra, evo Ingar 
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 altrohiam os vistas gernes, e quando, no io si iene ár pesado Sn, Reurvádo “data do elrei, rebéia dos áuss mãos me: alia do ouro o ja avimenor o romero de” ouça EC conquistadas & custa da: propria vide, a muit a ua salão aca à prolonga, qu O otro velo, Too cm. ae Too fnnúndadas da agr: Sr Mo quo wado la grondinedado da altnçõs desu io ui 26d esmo nora 0 só pda Or lr à Tra os applaneos da Eminem asi do ese neta nu DU di di 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

     

  de caro a elrei e à rainho, 0 do eesa dldtinção fot O premio condigno dos aetos do delicada bonafigacia o do. Inegotavel caidado praticados polos reaes confug   Tendogos não dlxarão deseo sina as do” publico quo mosta ocentião mt o" mai claro Lctemunho. do 

    

    apreço em “Ea maniestação, pela sua unanimidade e sincecidado, não dave deveria TNGE valor 6 alcance, do qua as. ve: 
Gera cm que eai. id je an cr merscera Já as Dençãos da, postetidado eos lou: eres da tri els snes implante alias compaceivas “lei Coroa brlhantemento o aeto do qua fra um, de ta Puts perca; etamando no à na presença o pescador ai € o cabo Símio, no peto dos quer coloco "oa. abica, da Toro e Espada comp 
Bando cata, Munra mereiliseno, com palneras afeta Ta" do caperançoa garantia. para Tutuco dos dois erocs, cujos padesimentos creados ta salvação do pros imo, à viver menos do que modesto, os tem fito pas: 
Sar por veses, por desoladoras privações, À Contemação a cognanimidado do Suns Nogontdes 
am que lr Ts declarou qu do futro do pesrador 
dio so Encarregava. lo, ostablocondoho uma, ponsão alarde 400 rs, o do do cabo Simão & M 1 Haiaha, o no atado Hen. quanto, ans pgs poi 

É assi, patanos 
não 36,0 valor em quo tuem ca sor umanitria, 

  

  

  

  

  

  

    

  

do dedicação nes “mereço 
ori o loraam “ignos “de hma compensação ramuneridora dos cena cris enemies E 

Camo talemento da formosa slesiado sadia, A monto resliav-to a mesma mavo o grand contr “ado em Honra. da familia rea pela Aseoláção Commercial a asma Dogue, "o ini a óri do fu 
Cor que aquelas corporações, dsejaram clear” à visita do Suns Mngestados do Port.” 

O aspecto do grand calão, profsamenta Aluminado eu rara, ara desumano oa concuracia do epo- 
No rata parto o ot vila poroso do 8€. Nicolau Mibas, a quem Lee no dia eeaunto ga Jardoou com o habito da ordem da 8. Thsgo,. Coto espent, devida 04 elevados Beit do disimo 
Na erga fera de-so no Palacio do Cegatal 0 grando jaito promovido pelo corpo Contei. Para, so avaliar di. Tmagnitado 6a. sata, Dacia mencionar que co. 

consorcio eee de 4000 pascoa: À Jortamentasão éra a mesm da tonta do concerto, tono tapeado lona, toda o pavimento. da nave. O 

  

    

“uma, opipara toi Nagestados oram sorvldas, havia um esplendido feto ae. 
Jon, pena 1, btt arq Enio a ne O Ge Henvique Burnay adquiri para ofracr 

2ê D. Maria Pio pe Suas Mogeitades. dansaram algumas quadrilhas com 
aivartas postos considerada, togando o bilo vira ver. 
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APRICA PORTUGUEZA 

      

Familia real tomava: paro, x quo mesto não tinham car Teratio, dando. esta, desprelenciosa promicenidade “do 
esdhegorias a mota mais aympathica d'aquella Festa ur es na qua E monarcas parecia dela: fumo per tamento ae Na digrenão ue Seo Atas era dia 30 dele dade do hr) 
is demon ds do ra pelo é regoso ias tadi, tanto as sia dot 
Ra ade No Bom desta à comi des prt plo vscondo do Pimdaico. eu a raca ines “om ciento tucle em que date 
cotas es ag toteisonsono 

  

  

  

   

  

duro pro Pião, por Sei ão 88 pola sud e dep, 
aicelmontos qua Sua dogos 
do, amics 
Jgaea da ore: 
pisação. dec 
dogíbnio nos 
palestra 

  

  

  

   olcial ou ari 

a di Ena a e Di a | cd os A RO 
qi a Ca imo cg | cs o 
Veg io ad 
Pi (Sao Cone ds 

  SR ao oiço lt, | iii no peca 
ri dep, ne ja a | Pr aa a Po aa da Jura o por. | dogs quo Grs 

pesa da jr mars poções, risconds | mento de a 5 

  

  

Paços DO CONCELHO DE MoçaniQue (Segundo uma piatoesphta 

  

  

  

  
PuanoL no Cano CARvOSIRO (Seg-ady tr dese do Ribeiro Artur) 

     

  

O Fator) Comdo de oneaero 
a nsiltulção, quo poder   

  

  

pela 

en: | Telidado da Silva Nonteiro o do Alves Machito, de, Josá | llo tenluz o que dá a 
lis ol quo a | Erusiucso Ayres da Gonvaia, Joaquim Pinto da Fonsoca, | tos compassivos do mono 

fomos 18 | Francisco Josi do Araujo, conselheiro Adriano Machado, | + Tormibada a reunião a quo assistiram varios capita 
lantos da tmprenso, a familia real fot 

  
  

dm tudo magnifica om luxo o bom gosto notaveis, "ei vlltoy Ho dia soguint, entra outros ostaelo- 
talvez cal gu estala | cimentos, o edificio das cadeias da Rotação, da onda sa- 

io Aristomanto impressionado pelo aspoeto tenetroso o 

  

gor. oviano dos setime 

o dr, Honrique Guri de Niranda, dias o rap 
A organisição doa Albergues ei uma cidade Invoriota | à igreja da. LO orar Junto do mausalou que encerra. 

como “o” Port, em quo abundarm os hosplelos de Deno- | o coração mag o. do esforçado gonoral das campo hs Nboraes 
e D, Pedro, cantados pot 
Gs oeonalão nim solemno Tee 
Dem, Dali suas Mogontades “do 
guiam para a esplanada da Teialez da cer. 
radofilr,ondo Slelimaniguron os trabalhos Ga 
grandiosa ponta Falco, "que 

  

  

  

Res À ia Egito fo ore Dto no do: too ue to Slastrião que 
Go una arg Go aum 
eo na ro. cla ea qua re Seg álespio: ado o ie a ga o Esses 
ro 
da eldado quo 0 seio dia 
Tandoso “onteo cilada Bio Po on Tod ano dera ama 

  

  

  

  

  

taenso, antigo 

  

Esso bato ot 
actandodo a casa docorada com 

nteneão parisima o prostdla que | Em compensação, horas” dopois era lho oferecida 5»



a E Z a a 3) E) o o 
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Palacio do Crystal uma das festas mais patheticos do | que ha memoria, Foi o luneh dado às Cecanças dos 
dyios' do Porto, pela Associação. Commercial o Syndi- 
Caio: O tumeto” do asylados quo so reuni nas rezas dispostas na mavo central elevava-so a 327. Os pobres nles eram socvidos pelos filos das possoas mais dis “tas do Porto, e à 

  

   

      aqueles inflizos. dita Igrima Sr vimos desses pls fo ces dog que, cormmovidos, assistam áquelio espectaculo 
tão, novo o cnlarneeador, o O qual S. M. à ralnha glo- 
rificou ainda mais, euttegando a cada uma de doro Gostas de avi lh rep emados & quo mae di dinetas se inhaim, tornado “nos. seus estudos, tma ins. 
eipeão do 1OORIVO, para com os juros aseuthulados até à iuoridado, ervir como do pateimonto a esses vos protegidos da fortuna, 

“Terminada ão encantadora solemnidade a monto foi servido. 

      

ral 
jantar 
  rolos para & Pago, ando à de desponta para o qu anetoráiades” o, ve, repegentamos do varios estabelci Jogutos bancarioe e do henshconeio, ltalaro, Gi, EL levantou ur eloquente brinde” cidado o Porto, “epondendsi, do ni Hd Jriliano o psidno à 

Rita É lama 6, MM, ram ao Pio do Cegstal, ondo sé queimou o fogo de seio do. pyto- den Tg Ba, cocindo a dlveno, a qu em 
correram eéra da 1ô00O pesscs, por uma inareha au 
Pombo, E TE com “to passtonpo Aalisoram og heilhanos fe ojos promovido. pelo corpo Commereial do Porto. o o produto dos quaes augmentou consideravelmento o fundo dstinado é creação dia albergues, No eabúado a familia real oi pltrosea região do resido a, Rea o pio camlao pts do: ações 06 aval 0 no domiogo pola manha. reseescaa & coplal, cendo,acompanhala até à Granja JOE Grando numero do estas o Nypetades moscaram por mais do uma vez. inclaéio presos: o, Tevavau do enihosiuico oo 

úrcnto qua seeberam nesta cidado hospitaleira. 
“Ego Outro cova podia deizor do auênder, Porque 

eneeivatnto 0” Porto” manifaau-so para com a fam 
Jia resido tu modo. ão beltato 6 expantvo, quo 
oia teta asia do jenborar 08. monarelas. por 
Eucuns, 08 quais mas orações enthusfasticas dos. por- 
Sides, tleetam a Conhematão mais solenno do amor 
que" Hi votaram. o que. miles, é, proverbial 
ue oi 08 ascendentes” da vlento cao do guerra 
de na eira a beca sl asno O So 
dadas garantias libera, dando depois ao pais os fóxes enlicês da cone que está goando. Porto do dezembro. 

     

  

  

  

     

  

  

  

x 
—— eso 

PAÇOS DO CONCELHO EM MOÇAMBIQUE 

Os paços do conslho do Moçambique. ocempam um vasto * hole” elitio ma soa do Condlho, om Fontes ata esa ru, para a do “Photon, e para a traventa da adeia Aqua aco. dá para um jrando pato, & nt a cg prices, TO ficio a Camara Moneipol fo em tampo proprio ndo parlala, 8-6, po dizer do ar Jos Viconte da Gama, o melhor poço de murisipalidado o o mais elo gun! das posssados portguezas dalem-mar, depis do fifeidade Mo Nacom Hoje, apropriado como está para os diversos. na a Rue o “desinoram, tm um aspóso ee e mponent, Tua clio qo a nose estampa reprsenta ques ão dcjados, bm 00. Baco é Arthivos Moniipias, o eba Judeia & csetorios, o quarto! da: plici, à a 
eia civil o um pequeno tento. 

  

   
  

  

A rent do edito que tem uma ampla varanda à melo, o Janelas da. peito para. os dois lados, é Sobrepujada” 
por. uma cepocio do pequeno frontão, onde antigamente Gsivecam “as armas Nenes do Portugal, às quaes foram Sobattaidas por. am relogio coberto ainda pola cora Goreado do paquifs do pedea. Por cima da corda vê-se 
pe lho pesecceto ao regia, é ond Gs tango ds 

  

  

Avousro De Gusmitno, 

god a 

AS NOSSAS GRAVURAS 

PHAROL DO CABO CARVOEIRO 
A Gosta da harra do Lisboa, 0 à 05 lilomotros taí, está 0 Cabo Carvociro que é visivel à altura das. 

Teriongas. O mavegonto encontra a 3008 q 21/ do Intitudo N. o 
a te'ão Tongitudo oseidental 

O seu pliaeol 6 dos mais importantos quo sa encon- 
team má Costa do Portugal, 

Por decceto de 47 de abril do 1850 fot ali estabelo- 
cida uma estação telgraphos de primolea ordaa.. 

A nossa gravura, fita sogundo um desenho do nosso. enicito eolohorador o se. Bartholomeu Sesinando Ribeiro. Arthur, dá. uma prefoita idfa dest posto semaphorio. 

  

  

  

  

eo 

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILÃO 

ET 
Passamos á pintura, e sem podermos soguis qualquer gde, rats aco poleiro land agi 

     Tora oabreer um contrata "do css quadro de Aleeste Campriani, quo entra na pela plan de oscola napolitana, pola, pintura à Bos dntdlaão Pauta do Vesuvio. Quem tem paro do? Napoles, não etranha a tudos daquela. posto bo, porq proximo, das estenda o encontram bastam: 
tos Jr qua adclecotos, quo: não so ceeupaim muito 
dE dido o meato duto tamem em uoitas par. 
dê do oo pol 1 ao do ro O oc 
aço a calço, quast mi, entendo, cais dependa 
Fadê a cintara, conduz. atraves” dos “campos do ei 
o comalados 
ma acena nata q os qua tran 
Hit alas provincia entendem jartetamento, a Perda Epa 6 um va Tadhorta quadros da 
espósiçãos 6 quo Já em 1870 aleançon o, grando premio 
Hdmbéno. a posição ati do, Brera, Roleta Fon. 
tan, do Nilo, deacnos noso quadro nos tygos irodos 
Tese, 6 não ins certos ypos Convoncionaes, além dos es o Jg ão, pode” aver nada Wrto. Quero Als Cedo quando se. pista uma, bella grega, que 
fa aej' sompes” dlguda, ais alta quo ais, Gino 
Da Greci como em todá a parte, não. haja o haver horas bolas, mais ou menos. Carnosas. Os pos v ias esto quadro em que 0a Icage, gregos são por Tamento estudados, aqueilo grupo do jovens, que à so 
ea das arvore, num loco far ente, maia Gu menos des Cidadão, Guver o escravo contar uma das sua Fabula, faz 

  

  

    
  

  

  

    

  

  

       

  

  

  

“um, poéto contrasto com a Úgura museulosa mas Facht tica glboão. Esopo. tradicional, que as faz sorri ao 
E josamênto o logro do tim corvo, duma el- 
area, ou Pam cão quo deixou cair à cacto ta agua. 

  

  

  

Que esplendida o robusta figura não tom a Ama do 
Jacomo Di Chítico! Formas rodondos, largas espaldas, io, amplo, rosto alegro o roclunchudo, tocando num pandeiro. para enteetor uma robusta eroançs quo Já traz 
A sua. boneca agarrada o corro com O sou. arquinho. Como não havia de sair forto o alegre uma ercaça errada qual peitos, vendo sempre dessto des aquele Fosto que mentiu “osgosto, nem cuidado transtorna r Os pses Ho Feconteeidos: fearam à bia da rapariga. quo a trazem. vestida “do” bom “e dlo melhor, cafeitida com grossas. 
arrecadas, colares “e cordões, “o ola alogro o satistita 
Borel pará todos 

  

  

paes 
Bim colo tempo do sono entro nós andam por att a mulher com estos ou patins bem abatudas o “aros, paras on, stats  enida ds algumas ata do comidas 2 bebida veciso 

eSando, castanha ; em Vonora ratos ta 
his o dias beomowos do 
ds praças a rias coros individuos, qua estabelecem Uns 
Apparelios Tyes: &. Eingeos no É abrem como, uma 
abbadada, sobr às ques eoloeum uma espeio da for- 
sa? qu do Teca a Calda gude maçã 
dba: roeigão 6 mo do sppetito dos. veneziano qua 
senta ela raio cobra O Fi, & alvo contra 
O catar teimoso: Ago. Dai tirou Host costumo sino, para o to qindeo Vendedor de mação cosidar. 
Junto d calcio está nm genpo bo colocados um joven 
o galimedo vendedor que otros a tina erona. ngra- 
Gi duas mação im quentinhas, di anvola o as 
Sine Oneras quo la não despresará talvez; no otanto 
dum velo, curvado Sole caldira aprovlia a fornura 
do vendedor, para essolhor à melhor maçã quo lhe irá 
ava a Udo; a mevoa. Oncho 0 amblênt o atra 
GG voto várias Bguras Hom tomadas “o carci 
“io de sro & oo quado da DalfOses, Do um 

asc simples o. vlgar, Goro aqulo, faz tm quado 
Eoeantado, E Insernos o” thrmonato está abaixo da 
o que “eo 1 Bu! Verona, para do asa, tuna 
eia “eo, aembient ão fo, vô mada a dez passos, 

Baco Goro as ruas 7 ande por cima Polo 6 um perigo. 
O Sontado tura fovone bonita criada, fita, 0 elegano 
apso embruçido, vão atrasenanto, pó áqut. pê al, 
bm tanto cant, porq aqua tapeta lh prendo 
Calçado; do cart o sem Habita do lesar por core O 
Gob do dera, chegar a casa sã à alva, Mais logs 

   
   

     

  

   
      

  

  

  

  

  

  

  

Bia capécio do pentimbra quo sem sr dia, não é solto, 
“rom sé puras. guns, molas esfumadas pola novoo. do 
Bunrda. eMuva beso e quo ma! so porcebem. Ninguem   

ata mlhor estes astumplos Fambrio quadro da Canil 
o Desonhtamos esto. quand, poli. encerra “um 

Semp aigno do ita, mas que ainda na Haia não 
de do Enlore, Gombrino, seoudo as tudos 
orimanicas é o momo de ande, ju Ínven- 
a ou aperíicoon esteja. O. st coroado do ore ds 
Iapulo soe dê Dosmento, como não pôde deixar do fzer 

Rem” amo praer do goze 0 do vo largamono usar 
ou von espumas o refignranto. Pois as qua 
gi, primeiro trabalho metal do Rapel a onde, à 
pardos Melos da Juventude rol, grand qualidades 
Ho colorisa, fo encommendado por um induatrial, Iga- 
cio “Eranka, o. por Íso aqui deixamos consignado o sea 
Sto, para dagoraçã da ua cervejaria da vel galo 
Ti Wado vos afasta eapaho cervjiros à taberneiros do 
intindo, 6 vo Como, Rem os beber, a corveja o o vinho 
oder! animar ns cestas 

    lo. Rapotil. Maito do pros 
              

  

  

  

  

  

  

  

capicoo 

  

Bjs o grando quadro do sr, Joto Muzzlolo, ao qual foi 
confegido o premio de Cosne Canto, que no principio desta 
trabalho mencionámmos Initalaso = A templo de Beco. 
Bim route da estatua do Deus, que so arguo ao Túndo 
do abside, está o grande altar” dos sacrificio, Os múle 

  

      

SAPATOS DE DEPUNCTO 

(Cominundo do n.º 1) 

Ralava-o vêr que tanta gente morria fazendo 
falta à familia, aos filhos, à sociedade, e só 
D. Monica leimava em viver para o sangrar. 
nas algibeiras, e fuzel-o andar toda a vida à 
espera de sapatos de defuncio, 

Depois ainda se lhe não havia tirado de 
todo da cabeça aquella apprehensão a respeito 
do conego Salgado, 

E! verdade que o reverendo já ha muito não 
punha pé em casa de D. Monica, é que ella 
dizia do padro cobras e lagartos, o que Ma- 
foma nunca dissera do toncinho, mas atraz da. 
porta do seu quarto de vestir, conservava-so 
ainda em muito boa letra garrafal, aquella 
recommendação de o mandarem logo chamar 
quando a senhora estivesso doente 

“A coisa linha ainda para Antonio Dourado o 
seu dente do coelho, que 0 fazia coçar na ca- 
deça mais do uma vez ao dia. 

TUma ontra circumstancia notava elle ul- 

    

  timamente, que de certo modo o lisongea- 

va, € era a mancira amigavel, bondosa é 
quasi terna com que o tratava agora a crea- 
da de D. Monica, que dantes era. toda do 
conego, creatura dPelle, que tudo quanto se 
passava em casa da ama, ja meiter-lhe nos. 
onvidos, 

Joanna não lhe fazia festa pelos seus lindos 
olhos. 

Ali havia coisa. 
Quo seria? 
Elle não era tolo, linha a consiencia disso, 

Lá tôlo é que elle não era, 
Diahi approveitou aquelia occasião do escarro 

para lhe perguntar se a senhora havia ficado 
do mal com elle, 

— Ora essa sr. Antonio, mal porque?! 
E a velhaca logo acorescentou com uma 

accentuação de sinceridade tal que até enter- 
neceu 0 sr, Antonio: 

— Dê ella muitas graças a Deos de o senhor 
lhe aturar as importinencias. 

— Eu sim, respondeu elle apparentando certa 
modestia, eu ponco lhe aturo. Agora a senhora. 
“Joanna sim, vocemecê é que lhe atura. Coitada, 
tenho dó de 5) 

Ella dando muitas voltas: ao avental, res- 
pondeu abaixando os oRtos: 

  

  

  

  

     
Que remedio! uma pessoa que precisa 

Nado sujeitar-se, 
“Aqui é que o sr. Antonio julgou dever ex- 

clamar de cabeça lovantada : 
— Isso comformo. Ainda se ella fosse reco- 

nhecida no que lho faz, vk que não vá. 
—A sua paga é muito pontual. 
= Qual paga. Ha coisas que se não pagam. 

Eu bem vejo as coisas. Sei que à sr.º Joanna 
a traz alli nas palminhas, o até parece não 
ver outro sol. 

— Fui ereada com ella de pequenina... 
— Por isso mesmo a sr.º D, Monica se devia 

lembrar de st. Ha morrer é viver. Do um dia. 
para o outro  pódo aquella senhora fechar o 
olho 

= Ora, o que está para vir a Deus pertence. 
— Pois sim: chore depois na cama que é 

parto quente. Quer um conselho de ruim c.- 
beça? Vá-a dispondo à fazer testamento, e que 
lho deixe alguma coisa, que não lhe faz favor 
nenhum. 

Joanna chegou-se muito a elle é disse-lhe 
em confidencia ao ouvido, pondo-se no bico 
dos pés: 

— Eu creio que testamento já ella foz. 
Antonio Dourado careteando acerescentou : 
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dE a ara 
"A prisão, quado do Luiz Dinnehi, é urmá scona do vida 

Desemboos quadro: de Augusto Sezanho, tem sido ad 

Canto o nttonta da mulher, as aevores cortando o lóri- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

n 

  

eso — 

TENDA-BARRACA ANNEXA AO TOSPITAL ESTEPIANA 

(Gontingado da a. 107) 

Iv 
Pata mais facil comprehonsão do que vai lar, com roferenia tos preceitos que. houvo ci ira sospeiar na coosinueção da Tenla-tenraon. anniza ao Jospili. Bs Tephanto, convivia lalvez intercalar oqui uti beovo apro- 

clã acata. da enciio om quo 5 finda sa Too eystema, hospitalar, Dois como o regras hyginicas 
aqua Wholocem arma tendas nos. variados poema 
Togo da a. disposição. ins, cateiaz  ospço, mas ainda do que à fição pronnciadainoto arigueo literária do peiodico em que 
Dra atraso, Im ponta do tratar Ml somelhanfo 
aunpão. Tolbres que a eso, respeito dosajam adquive noções 
caca o assi desenvolvida, eseripia oi loda a pro 
fidvncia o aueloridade, vesotroma 0 fulz alitr do ro. 
mois “para o exeilono cotado de Jager à Salou: 
Tau (elade Já por vio nO E 1 do prosoo. amigo), O 
Sabes para à monographia importantsita (Dus tn 
a ec Com nha dos Rae cu) qua 
o botas” Borisz de, Mae do. estampom no vol. 1 do 
Correio Nose» ve Lidom. A “anda craca andor ao MospitalEstephamia, o 
pessentada mas. das gravuras que, ilustram a pigs 201 
Do fetal voam do 068 sr, ennsttio um colono 
vilão do eonliguração rectigular, disposio por fina 

  

  

  

    

  

  

  

que as suar quatro paredes olham dieeiamonto para 08 agi pontos" cards Ino, du, esta o ot). "dido na ces do Hosp Exophavi, 9 contento. tome det (surdo sa escrpgnes Higlcaicas das cnfemarias que fuemam o coeo, propramento dito do Feed hop «= Gi Davide aines ras mai lo Saves condgõe” da” expsião, lavado por tina atmos. pla purssna, & stent sobre um ul, imporncavl do pato oia aigpoto em plano. fcliado por modo qu 6 pavimento, da tendadartaca está dono atstado Donde nordenio. 17787. no canto sueso A908 no Cano most de o o canto ado qi, ro em oro (o Davilhão, é ão nível do sau pavi- 
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ENIGMA 

  

Explicação do enigma do iumoro anteeadonta: 
Não falos como “loento, nem 1moros entes vil gonto 

  
  

Tambem estou de nccôrdo, e não quero 
teias, mas agora os ventos mudaram 

E, completando a intenção da phrase, disso 
que'o guloso do padre se devia ter aboloado 
dem .. 

Joanna soltou um assobio extenso o siguifi- 
cativo ui! 
—0n 
Joanna chogou-so ainda mais. 
— Pelos modos doixa-lho (udo. 
= Talvez lhe estalo a castanha na bocca, 
E os olhos do mercieiro chammejaram. 
Ant sr? Joanna, não seja tôla,.. ora 

alé uma consciencia... “eu cá sou pelo direito, 
sempre pelo direito. Sua ama deve-lho deixar 
indo: o padre que vá dizer missa. que vá pro- 
gar nos peixinhos. Sucia de madraços que anda. 
Sempre com a mira no que cada um tom?! 
Cavar com uma enxada, cavar com uma en- 
xada. 

E disse. 
Joanna Denzeu-so tres vezes, 
Outras tantas vezes nogou Pedro a Ohristo, 

antes que o gallo camtasso. 
Neste caso porem não tinha de se encom- 

modar o gallo, porque nem Joanna enganava. 

  

  

    
Antonio, nem Antonio enganava Joanna : cada 
um d'elles é que se enganava à si proprio. 

Suceede. sempre assim quando sé approxi- 
main dois velhacos de cgual calibre. 

Diali a dois dias Antônio Dourado risonha 
o amavelmento prosenteou a sr.º Joanna com. 
uma alcofa de figos. 

Era significativo o presento, porque a res- 
peito de figos, ha um ditado que diz que uns 
às comem e à ontros arrebenta a Doce, 

O mereieiro collocava-se no caso dfestes ul- 
timos. 

Que innocentet. 
À coisa chegou a pontos da mulher ter ciu- 

mes dello. 
Ora para ondo lhe havia de dar a malu- 

queira. 
— Ô filhinha pois tu não vês que tudo isto 

são. conveniencias, valores entendidos?! va- 
lha-to 8. Benedicto a li que tão negras idas 
tens. Eu quero lá saber da sopeira Olha o que 
ou quero é disto, disto. 

E com os grossos dedos Fazia menção de querer 
dinhoiro, dinheirama, como elle lhe chamava. 

Mas nada à convencia, 
Para ella, ver a creada de D. Monica, era o 

mesmo que ver 0 diabo. 

  

    

    
Fazia-lho cruzes, fazia-lhe figas, tratava-a 

do resto. 
Antonio Dourado pedia muito a Joanna que 

não fizesse caso, porque infelizmente a sua 
pobre mulher, desde que dera aquello fatalis- 
simo trambulhão, nunca mais regulara bem 
de cabeça. 

Muitas vêzes quando a ciosa esposa mais se 
exacerbava, elle exclamava, pondo as nãos na 
cabeça : 

— "Tu queres ser a minha desgraça ! 
— Pois so a tua felicidade está n'aquella 

Jatnbisgoia, vae para ll, vae que u não pro- 
ciso de ti. 

— Deixa, deixa morrer a velha que tu v 
rás como te enganas, ferro logo á criada dois. 
pontapés no posterior que a mando para casa 
do diabo. Cuidas que morro por ella? To- 
mara eu xel- como um cão com a lingua 
de fôra. Nem para si é boa o diabo da mu- 
hor! 

E daya-se à todos os diabos por não achar 
outra maneira de persuadir D. Monica a quo 
fizesse novo testamento em que desherdasse o 
padre. 

    

(Copin, Lesre Bastos.



288 O OCCIDENTE 
          

O pavimento teuja sa- 
perfcia medo 53m.8í do 
Bomprimento por 7,858 de Iargura) reatisa por Teltamento ss do que os Franco 
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dido por todos os Pp] fest ando- e) 

des pai te, dá pelo proprio pasimnto 
da sata 

“Quando as condições metaveloaicas so pros am a que oo doentos 
nsatenam beneficio di drom cxpôr-se  nfuca- ca do ae campestro    

Vi Eeolccada ma di. 
esdimordeste da bara- 
“no a fossamovol a laço oral da Corro Uma ga Teria colirta para a qual 

so desc poe 10 degraus, E adora cuja paredes 
Jatéraes de madoira são anperiormento  oti, end tuto é convi 
fosenta eohario po é la. marie. Testa galeria ori, a mai do 30 metros dá distaneia, por dis ge- Bins ing nfo samenta 5 Falsa por 
mebiniamo apropriado ae condições di Modoro 
Odo inipermeavo; — filhos “snbjnconto a 
fossa-mova, quo todas as ianbane “6, alie- cai nto é 
para o facil ospodionta Vea suba 

  

  

  

  

ferir, = podem. alle cora tm corra o fo    

     

        

   

   

  

    

no solo, am qua dose gama rodas da fossa. mova, como so fossem. 
as rodas do um weogo” 
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pelo. pas que mama eiples caro 
aum da pata eleitoral os copri- Bros partidários malha. 
p ratam a comprar votos 
muito áom . provolo. algum 
abrem, ora o pai, antes com 
Eau E gravo, Intonvenionto do Corromper e dsmo- Fair 0 povo) dezends 

O dezena o vezes à 
Ruprinticaa quantia, Creta lamentar que ais Goo ão 

  

aos ER mobi da 
mia é ella 
pretencioso, tal. qual 

    
(etinoa) 

Navas DA Gunn. 

  

Rosorvados todos 
os direitos do pro- 
prioiado littoraria o. 

destes eados da salas Justo a cada 
que 

A uminação noctur- 
aa é por bosbolatas de 

   stica      
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ma FESTAS NO PORO FOR OCASIÃO DA VISITA DA FAMILIA REAL— ASPECTO LO FOGO DE VISTAS NO Patacio DE Chwsrat Jalkemant Prés, Typ. 
O serviço complemen. 

tar de limpeza eia: (Destato enviado pelo Hoao correspondente arbnio) easam 

  

        

AOS NOSSOS ESTIMAVEIS ASSIGNANTES 

Terminando com o presente numero o 1v vol. do Ocemente e indo encetar o 5.º anno da sua 

publicação, devemos algumas palavras de reconhecimento e de gratidão aos nossos assignantes, 

ao publico e à imprensa. que tanto nos tem coadjuvado e tão bem nos tem acolhido. 

As condições do nosso paiz, as difficuldades de producção e de consumo de publicações do 

genero da nossa, tornam uma empreza como a do Ocemexte de dificil desempenho. Entretanto. 

nós temos a consciencia de ter conseguido o mais que se póde exigir do nosso meio, progredindo 

dia a dia, e chamando a attenção do paiz até onde elle é susceptivel de se interessar. 

O Ocomente tem feito a historia ilustrada do nosso tempo, avivado as nossas glorias do 

passado, vulgarisado e incitado os commettimentos do presente, tem emfim, feito a luz e derra- 

mado a instrucção pelos meios mais suaves e simples, inherentes a este genero de publicações, 

Não insisliremos nas dificuldades com que temos luctado e que temos vencido, porque se 

tem abusado tanto d'essas palavras. que deixamos ao bom senso do publico o avaliar o nosso 

trabalho d'estes quatro annos - 

Por ultimo o Occwexte indo entrar no seu 5. anno de publicação tem a declarar que con- 

linua a seguir o mesmo programma que tem cumprido à risca n'estes quatro annos findos, pro- 

curando sempre melhorar e progredir contando com o auxilio dos seus estimaveis assignantes, e 

com as sympathias do publico, favor que espera continuar a merecer. 
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